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Ciberespaço

O desenvolvimento das tecnologias digitais e das redes 
virtuais propicia o surgimento do chamado 

que se estabelece como um “novo espaço de 
comunicação, de sociabilidade, de organização e de 
transação, mas também novo mercado da informação e 
do conhecimento” (Lévy, 1999, p. 32)



Ciberespaço
“O ciberespaço (...) é o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão 
mundial de computadores. O termo 
especifica não apenas a infra-estrutura 
material da comunicação digital, mas 
também o universo oceânico de 
informações que ele abriga, assim como os 
seres humanos que navegam e alimentam 
esse universo”. 

(Lévy, 1999, p. 32)



Metamundo virtual

“Esse metamundo virtual se torna 
o laço de comunicação, 

de transações econômicas, 
de aprendizagem e 

de diversão das 
sociedades humanas”

(Lévy, 1999) 



Como a música
se insere nesse 

“metamundo virtual” ?



Proposta de análise
I. Observar a evolução da tecnologia 

relacionada à produção, divulgação e 
distribuição musical durante o século 
XX que desemboca no ciberespaço no 
século XXI 

II. Comparar uma fase desse percurso, a 
produção independente dos anos 
1980-90, com a produção musical no 
ciberespaço.



Parte I


 
Panorama da produção musical no século XX, 
pontuando a relação com a tecnologia



 
Usando os seguintes marcos temporais:



 

Início do século XX (1900-1945)



 

Pós Segunda Guerra (1945-58)



 

Anos 60



 

Anos 70



 

Anos 80-90



 

Início do século XXI



Início do século XX 
1900-1945


 

Primeiras gravações mecânicas (1900) 
Com o tenor italiano Enrico Caruso


 

Primeiras gravações elétricas com 
utilização de microfone pela gravadora 
Victor nos Estados Unidos (1925)


 

Criação da Guitarra elétrica (1930)


 

Primeiras transmissões radiofônicas 
(1936) 


 

Primeiro computador eletro-mecânico 
(1936) 



Início do século XX 
1900-1945


 

No Brasil


 
Baiano e Cadete com acompanhamento 
de piano gravam o lundu Isto é bom de 
Xisto Bahia (1902-1904)


 

Luz elétrica no Rio de Janeiro em 1907


 

São inauguradas 33 salas de cinema em 
1907


 

Columbia Gramophone chega ao Brasil 
(1925) 


 

Odeon lança primeiros discos gravados 
pelo sistema elétrico (1927)

Isto é bom



Início do século XX 
1900-1945


 

“quase todos os discos de musica popular 
eram gravados por músicos locais, para 
um público local”


 

No Brasil as primeiras gravações revelam 
principalmente as músicas instrumentais 
locais com acompanhamento de violão, 
piano ou banda:  


 

modinhas 


 

polcas


 

maxixes


 

sambas

Pisando na Mala (1912-15) 
Américo Jacomino (Canhoto)



Pós Segunda-Guerra 
1945-1958


 

Primeiro computador valvulado – Eniac 
(1946/47) 


 

Primeiras rádios FMs que possibilitam a 
transmissão de discos com qualidade e 
disseminação global


 

Fender produz comercialmente a primeira 
guitarra elétrica sólida (1944)


 

Columbia inventa o LP (Long-Play) de 33 
1/3 rpm. (1948)



Pós Segunda-Guerra 
1945-1958


 

No Brasil


 
Inaugurada a primeira emissora de TV, a Tupi 
(1950)



 
Sinter lança primeiro LP de 10 polegadas 
(1951)



 
Chegada das gravadoras multinacionais ao 
Brasil



 
Influência estrangeira nas rádios do Brasil



 
Ari Barroso vai para os EUA compor a trilha 
sonora para o filme de Walt Disney “Você já 
foi à Bahia?”



 
Nacionalismo é questionado por Guerra Peixe 
e Edino Krieger que propõem o 
cosmopolitismo 



Pós Segunda-Guerra 
1945-1958


 

No Brasil


 

Incentivo a industrialização nacional


 

Rádio, TV, instrumentos musicais mais 
modernos


 

Bossa Nova reúne jovens da classe 
média da Zona Sul que se nutrem do jazz 
e da música popular brasileira. 


 

Roberto Carlos grava duas bossas


 

Música estrangeira (especialmente a 
americana) ganha mais espaço no Brasil



Anos 60


 

Primeiro disco dos Beatles (1962)


 

Primeira transmissão via satélite (1962)


 

Yé Yé Yé (França, Espanha e Brasil)


 

Roberto Carlos lança LP Jovem Guarda 
(1965)


 

Inaugurada a TV Globo (1965)


 

Festival Internacional da Canção



Anos 60


 

No final da década de 60 desponta o 
Tropicalismo


 

Convivência da guitarra elétrica com o 
cavaquinho

“avião supersônico e avanço econômico”
“bomba e Brigitte Bardot”
“vivemos na melhor cidade da América do Sul”

(Tropicália, Caetano Veloso)



[...] a arte engajada politicamente 
se opõe à arte alienada 

(Favaretto, 1979)



Anos 70


 

Censura 


 

Ditadura


 

Avanço tecnológico


 

Músicos exilados


 

Indústria fonográfica investe 
maciçamente em músicas importadas

“No Brasil o silencio ensurdecedor é quebrado 
apenas pelo som das guitarras elétricas” 

(Margarida Autran, p. 91)



Anos 70


 

RCA e a EMI-Odeon se instalam no Brasil 
(1974)


 

Pequenas gravadoras são compradas 
pelas gigantes multinacionais e passam a 
ditar o padrão musical, investindo em 
música importada e em músicos com 
estereótipos norte-americanos. 


 

Gêneros dominantes: 


 

Rock


 

Soul


 

Discoteque


 

Heavy metal



Anos 70


 

“Padrões massificantes e universalizantes 
são utilizados, espalhados e consagrados, 
através de uma maciça divulgação e 
propaganda de ídolos ‘desenhados’ pelas 
gravadoras”


 

“Além da superprodução de ídolos 
nacionais assistimos a uma intensa 
penetração da música internacional, 
principalmente a americana. O critério de 
seleção que vigora não é o da qualidade, 
mas do custo da música”

(Ballesté, 1983, p. 113)





Anos 80-90


 

Queda do muro de Berlin (1989)


 

Primeiro Compact Disc CD (1982)


 

Inicio da fabricação dos computadores 
pessoais - Apple Macintosh (1977) e IBM 
PC (1980) 


 

Primeiras interfaces gráficas


 

Digitalização de imagens e de música


 

Informática utilizada nas 
telecomunicações, na editoração, no 
cinema, na TV.



Anos 80-90


 

Política das gravadoras


 

Poucos artistas contratados


 

muitos discos vendidos de cada artista 

custo menor de produção e maior lucro



Anos 80-90


 

O artista tem que ter um disco 
para mostrar seu trabalho


 

a rádio e a TV só divulgam a 
música gravada 


 

gravadoras pagam jabá !!



Anos 80-90


 

Ser contratado por uma gravadora é 
cada vez mais difícil 


 

Surge então um movimento, no final da 
década de 70, no qual o músico arca com 
todo o processo de produção do disco

Produção Independente em Música



Anos 80-90

Gêneros:


 

Anos 80


 

Heavy Metal (Metallica)


 

Rock (The Police)


 

Cazuza e Barão Vermelho (1982)


 

Final do século 


 

pagode, axé e sertanejo ultrapassam 
o rock em vendagem no Brasil


 

Oludum (1990)


 

Ivete Sangalo



Século XXI 


 

A utilização da internet cresce 
exponencialmente desde o final do 
século XX


 

Estabelecendo novas formas de 
comunicação em diversas áreas 
do conhecimento



Século XXI


 
A digitalização e o espaço virtual 
estabelecem um novo paradigma na


 

Criação


 

Produção


 

Divulgação 


 

Distribuição


 

E também na recepção


 

da arte



Parte II 


 
Comparar duas formas alternativas 
de produção musical 


 

Fora das esferas hegemônicas de 
produção cultural

Disco independente
(anos 70-90)

No Ciberespaço
(anos 2000-12)



Focos de observação

Produção disco / áudio

Distribuição

Divulgação



Disco independente


 

No final da década de 1970


 

Novo tipo de produção musical


 

Alternativa aos padrões de mercado 
definidos pelas grandes gravadoras


 

Produção independente


 

Músico arca com todo o processo de 
execução do disco 





Disco independente 
Produção



 

Ter a matéria-prima, as músicas



 

Ter dinheiro 



 

Encaminhar as músicas para a censura



 

Obter autorização das editoras ou dos autores



 

Constituir uma firma



 

Cadastrar músicas no ecad



 

Elaborar os arranjos



 

Angariar os músicos



 

Gravar em estúdio



 

Preparar a capa



 

Prensagem do disco 



Disco independente 
Produção



Disco independente 
Distribuição


 

Colocar o disco em pontos de venda



Disco independente 
Propaganda e divulgação



 

Procurar órgãos de imprensa, rádio e TV



 

Fazer shows



 

Anunciar em outdoors, cartazes



Disco independente 


 
Os produtores independentes detêm certa 
autonomia na confecção do disco, 



 
mas têm dificuldade de vencer as últimas etapas 
de distribuição e divulgação, ficando restrita a 
certo círculo do mercado. 





 

Têm o domínio dos meios de comunicação e podem fazer uma 
ampla divulgação acarretando maiores vendagens de seus 
produtos... formam um enorme holding controlando o “produto” 
música. 



 

Dessa forma influenciam a formação cultural dos indivíduos, 
que passam a aceitar um produto imposto se tornando menos 
receptivos à cultura alternativa. 



Disco independente



Vídeo Boca Livre apresentação Stepan Nercessian (anos 80)



Produção independente 
(anos 70-90)



 
“são partículas luminosas como estas, embora de 
brilho parcimonioso e limitado por sua própria 
natureza marginal, que anunciam as esperanças 
de luz, ao fim do túnel de crise”

(Tárik de Souza, 1982) 



Luz no fim do túnel?



Arte no ciberspaço


 
Universal


 

Aberta 


 

Processo


 

Acontecimento


 

Interativa


 

Coletiva


 

Fractal 


 

Virtual



Focos de observação

Produção

Distribuição

Divulgação



Na cibespaço 
Produção


 

Diferença fundamental 

Produção de um áudio digital 
e não mais de um produto 
físico



Na cibespaço 
Produção



 

Ter a matéria-prima, as músicas



 

Ter dinheiro 



 

Encaminhar as músicas para a censura



 

Obter autorização das editoras ou dos autores



 

Constituir uma firma



 

Cadastrar músicas no ecad



 

Elaborar os arranjos



 

Angariar os músicos



 

Gravar em estúdio



 

Preparar a capa



 

Prensagem do disco 

digital em casa / na web

vídeo para youtube



Obra Musical 
a matéria prima 


 

Colagem de fragmentos sonoros 
capturados da internet


 

Criação recursiva  


 

Recursos tecnológicos:


 

MIDI (Musical Instrument Digital 
Interface)


 

Seqüenciador


 

Sampler


 

Mixer


 

Sintetizador


 

Notação (escrita) Musical



Obra Musical 
a matéria prima 


 

Exemplo: música tecno


 

Podemos notar sons sintetizados


 

Fragmentos 


 

Ritmo 

kalimba




 

Tecnobrega


 

eletromelody


 

tecnomelody

batidas da música eletrônica 

+

canção romântica brasileira (Pará)



Ter dinheiro 
Produção


 

Crowdfunding


 

movere.me 


 

catarse.me 


 

http://www.embolacha.com.br/

http://www.embolacha.com.br/






Produção do áudio


 

Gravar em estúdio digital 


 

Sites legalizados onde podem ser 
baixadas músicas e trechos de áudio 
para compor sua música


 

Compositores podem submeter suas 
músicas para a biblioteca do site



Produção do áudio


 
Exemplos de sites que disponibilizam 
trechos de músicas, ‘grooves’, 
‘beats’ ... 



Site com trechos e músicas para download



Estúdio on-line



Audacity – estúdio free



Virtual DJ – Mixer Free



Na cibespaço 
Divulgação


 

Músicos podem controlar o conjunto 
da cadeia de produção da música e 
eventualmente colocar na rede os 
produtos de sua criatividade sem 
passar pelos intermediários que 
haviam sido introduzidos pelos 
sistemas de notação e de gravação 
(editores, intérpretes, grandes 
estúdios, lojas)

(Lévy, 1999)



Exemplo de Digulgação: 
Nova Lapa Jazz


 

Show todas as quartas em um botequim na 
Rua da Lapa 


 

Divulgação feita somente através do 
facebook



Nova Lapa Jazz em abril de 2011

primeiro show com 30 pessoas na platéia em um botequim pé sujo na lapa.



Nova Lapa Jazz em julho de 2011

público de 1.000 pessoas se aglomerava no estacionamento em frente ao bar



Nova Lapa Jazz em julho de 2011

Vídeo



Exemplo de Digulgação 
Nova Lapa Jazz


 

Subprefeitura procurou o grupo e 
propôs um novo local para as 
apresentações de quarta ao ar livre. 



Exemplo de Digulgação 
Nova Lapa Jazz



 
Texto do facebook


 

Largo Albino Pinheiro, Rua do Teatro, ao lado do Teatro 
João Caetano e atrás do IFCS.



 

Esse verão vai ser muito Jazz!!! Essas quartas vão ficar 
mais quentes a cada semana! Vai explodir!!! 

Vocês que tem lotado a praça faça chuva ou noite 
estrelada, merecem que a gente se desdobre pra fazer o 
show na praça! Nossa maior felicidade é tocar jazz 
instrumental para um público tão maravilhoso!



 Quarta é dia de Nova Lapa Jazz!!!



Exemplo de Digulgação 
Nova Lapa Jazz


 

A partir de agosto começam a tocar 
em diversas casas de show mais 
convencionais (circo voador, casa 
rosa)


 

Ganham as páginas dos jornais


 

O público aumentou ainda mais


 

No final do ano criam outra página 
no facebook pois superam o limite 
de ‘amigos’



Nova Lapa Jazz em novembro de 2012

Show no Vivo Open Air no Jockey Club – espaço consagrado



Distribuição


 
Youtube


 

Vimeo


 

My space



Distribuição



engenheir 
o

visitante de 
mundos virtuais

autor

“METAMUNDO VIRTUAL EM METAMORFOSE PERPÉTUA”

Cada um é chamado a assumir um papel 
tornando-se um “operador singular 

qualitativamente diferente, na transformação 
do hiperdocumento universal e intotalizável”

ativistas culturais

Lévy, 1999



Cabe aos envolvidos nesse “metamundo 
virtual” a aproveitar essa possibilidade aberta 
pelos novos dispositivos de comunicação 
para encontrar novas formas de 
relacionamento distintas da “mortal 
dissimetria do sistema das mídias de massa”

(Lévy, 1999, p. 151)



Obrigada !! 

Adriana Olinto Ballesté

adriballeste@ibict.br

adriballeste@gmail.com

mailto:adriballeste@ibict.br
mailto:adriballeste@gmail.com


Musicas digitais


 

http://www.youtube.com/watch?v=oEogmoHdhwY



 

Rob Wells, President, Global Digital Business, Universal 
Music Group 
http://www.youtube.com/watch?v=LbAT9Ap9EVs



 

boTECOeletro 
Música regional brasileira, samples, batucadas 
eletrônicas, loops e instrumentos acústicos. Em dois 
anos de pesquisa, o músico Ricardo Imperatore juntou 
todos estes elementos, entre recortes e colagens 
sonoras, para criar o boTECOeletro. Tudo começou com 
pequenas vinhetas que misturavam trechos de Jackson 
do Pandeiro, As Baianas Mensageiras de Santa Luzia e 
Radamés Gnatalli com programações criadas por 
Imperatore. \\\"O boTECOeletro me impressionou desde 
a primeira audição. Que bom que todo mundo vai poder 
ouvir\\\" Marisa Monte


 

http://www.fulltono.com/techno-

http://www.youtube.com/watch?v=oEogmoHdhwY
http://www.youtube.com/watch?v=LbAT9Ap9EVs
http://www.embolacha.com.br/usuario/564
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
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

 

CD Radamés



 

Instituto Moreira Salles – Áudios Antigos



Produção do áudio 
Sites



 

Sites para obter fragmentos de músicas



 

http://www.make-your-own-dance-and-techno-songs.com/free-techno- 
loops.html



 

http://www.loopmasters.com/



 

http://www.loopmasters.com/product/details/1272/Loopmasters_Presents 
_Essentials_10_-_Bass



 

http://www.producerloops.com/download-ambient-loops-samples/



 

Free:



 

http://free-loops.com



 

http://freeplaymusic.com/



 

http://www.royaltyfreemusic.com/



 

http://audacity.sourceforge.net/download/

http://www.make-your-own-dance-and-techno-songs.com/free-techno-loops.html
http://www.make-your-own-dance-and-techno-songs.com/free-techno-loops.html
http://www.loopmasters.com/
http://www.loopmasters.com/product/details/1272/Loopmasters_Presents_Essentials_10_-_Bass
http://www.loopmasters.com/product/details/1272/Loopmasters_Presents_Essentials_10_-_Bass
http://www.producerloops.com/download-ambient-loops-samples/
http://free-loops.com/
http://freeplaymusic.com/
http://www.royaltyfreemusic.com/
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